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. no llalácio da Câmara dos Deputados '.
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(

Veto Jll'esldenclalttotal) lO Projeto de Lei n,93,72S, lIe 1958. na Cânarados Deputados ·e.lli2, de 195s,'nd Senado Federr.l, Cjue deter
IIllJla que os trabalhallores e runcícnanes da. Rélle Mineira de Vlaç~o. apcsentadca antes dessa ferl'Ovi[1 reverter á ur mo, terão ali pl'oventoa
.e aposemadorla revistes para serem' Igualados aos dos servlclores, de 19 ual Llltegol'la. ll'flosentados apÓS essa. •.•esma n I'c:~;iCJ;' tel.Clo Relatôr10
11.11) n,Y 2tI; de 1959, da Comlsstl.o Mista designada de acOrdo como IU·t. 30, do Rel;lmento Comum. '

,C:::

CÂMARA DOS DEPUTADOS
BEUlfI6ES JURCADAS PARA BOlE, QUlNTA·FElRA,

DIA 2 DE JULKO . DE 1958'

Comissões Permanentes

J -De C~nsÚt~lção • Justiçà - Turma "A', ia 15 horas
e 80 ,minutas, na Sala "Afrlnio de Illelo Franco".

11 _ O, Economia, às i5 horas, na Sala "Carlos Pei:lloto Filho".
III _ De Flnançal, às i6 h01'l8, na Sala "Rago Buros". "

IV - De Orgamento e Fiscalização Finanoeira, - Ext1'l01'dillá
ria Plena, às l11hora8, na Sala "Aut.ónio C",rlo\',".

,V _ De Relações Exteriores, às 15 horas, lia S..la "Bueno
Brandão".

VI .:.. De Segurança' Naciollal, ás 15 hol'as, na Sala "Saliillo
Barroso"•.

Vl1 _ De TranS',Po1'tes, COllltl1lieações e Obras Públioas, b :15.
. horas, na Sala ."Paulo de Prcntín",

Comissio de Inquérito
Para apurar a e:lltensio e a intensidade 4,a,dll.vólstação do~ recur

JjOS naturais do Pais, às., 2i horas, na Sala SnblllCJ Barroso •

. Abel Rafael.
José Turnel'.
COl'l'êa d ~~ costa: \
eremene lampalo.

,Oabrlel Passos.
Guriel du Amaral.
Valél'lo Magalhães.
Ernanl Sâtlro,
Nelson ,Carneiro.
Edgard Pereira.:
Al'Y Pitombo,
'lemperane Pel'c,lra.
Fernando Sant'Alla.
MUton tt.elS
Fl'ança Campos.
Menezes Cfll'tes
Cal'melo D' Agostlnet.
Cltdenol' FI'eltal.
EPlIogoCampDS.
RllCllld :Mamed.
Bezel'l'a !.elte. •
paulo Fl'elre.
Edson Ti~VD1'1l.
Nelvll Mllrell'll.
Lyêlo Ri' uer ,
Arl'uda Câmara.
Helio Rll1l10S,
Joê.oJ Mel1llell .
ClIl'valho SO"l'fnho.
Lustosa, Sobrinho.
Leite Net to. .
Dervilll Aleirettl.
Nestor Jo~t,
Odyllo Vianna. '
Va~conce!08 TOrre••
Domingos Vela.sco.
Mala Nelto

"
, Jorge de Uma.

Miguel Bufara.
Lino Brllum. '
Teodulo de Albuqtlllrqu••~

Milton Brandão (23),
Cal'lneloD'.~gostlno (2'1).
Miguel Baltúl'Y (2~):
HUlnbel'to Lucenlt (,24).
Rachid Mamed (25).
Cololí.bo de Souza (25).
Clóvia Pestana (26):
último de carvalho (26).
Aroldo Carva1110 (29).
Florlceno ,Paixão (29t.
Aal'ão StelnDruch (26 e 29).
Anisio' Rocha (23 a 29).
Luiz Vianna 430).
Llno, Braun (30),
Vasconcelos Tórres .(26 e 3Q).
A~nlo :FelIclano (l,.).
Mi.u1.11ôesda Rocha (1,").
Josue de Castro n.O).
BiJi :aamos (29 e l,o~,

GllANUi EXPEDIENTE
C8rl1tdo J)'OgostJ.no em l:141'1\tllr

pl'eferp.nclal.
AUI'!>1lO ,Vianna.
J08! r ......Pl·y.
Paulo 'Tar80.
Rui Ramos,
Oscal' Corrêa.
Al'no ."L'llt.
Mario nene,
Osvaldo Zanello.
Nelson' Omegna,
Manoel Almeida,
Dh'ceu cardoso,
setxes Oórla,
Al'!àltll' VIl'glllo,
Sílvio Braga.
Oliveira Fr8nco,
Lourival Baptista.
Nlcolall rum.,
Plinlo SI\II:l\do,

Moacy Azevedo,
BrenoQ& Sllvelt'a,

. 5elXas Dórla.
Clóvis Mota.
Oliveira. P'!'anco,
Càndlclo SODrinllO
Mario Martins. ,
Badaró Júnlol'.
'Manoel Almeida.
Nlcolau Tuma.
Bocayuva Cunha,
Carlos do Lago.
F'emando Ferrad,
MIguel Leuzzl 123).
Abel Rafael (23).

.J)onaplIl·te M14I11. (~3).

Oradores inscritos para a ses
são de hoje, Quinta·feira, dia
2 de. ;ulhode 1959.

PEQUENO ElU'EIIIENT!

Jlttillo Fontana,
Nestor Jost,
cardoso Menezes.
JUbeiro Oomes.
Q5lll11' Cunha.
Luiz Bl'onzeado.
'Ferro Costa; .
l>erelrllo da silva.
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-, el, que me foram transmItido, pilo paI' parte- da família ou Q ~tâdo '. ção nacional (lontra o anfé e, l'ml{ E' éllor I.:;to qUetllan(~destc fato,
'Prefelto MunICIpal dê santarém, no que tem deveres.e direitos neste setol'; 1550, venho, neste instante, 1I1er',al: , o mundo Intell'o núo,só se comoveu,
l"ará," o delegada de policia de tallugar.m Casa. e .. Nação,., (,l:futto, bem', mas protestou contra ato tão prorun-

_., Trata-se c;a cnnstrucão da obrll do tal Estado cometeuvlolêlleia; ceveser damente desumano, ,
,PÔl'tO de santarem, segunda cidade do dada a Isenção de impostos li empl'êla O 8R,ANTONIO FELICIAND:' Quando aetoma eouhecímcnto dos
Estado. no omeio do caminho pal'a A ou B; Pulano ê comunIsta ou Bel- (L{J a seUllintc comunicação) _ Sr. traços rmareantes da vida" dramática
Estado, no meio do caminhe para trano é "entreguista etc" etc. Mas, .Presidente: Em São Paulo; há uma 'déste con:lenndo à morte, não se po
Se vem arrastando através ele pl'ojetosquanto à cstl'Utt1I:a da economia na- iniciatIVa. qucI'cclama a atenção dos de ficai' índírerente ao seu drama
!l1(;meros çue, finalmente, não siio exe- cíona), nada se'laz, a não ser ge Podel'esPúbllcos, Refiro-me eo Insti- sIngular, ao abismo de miséria e de

-cutados, , . quando em vez, através de-um. artIgo tuto de Medicina TI'oplcal. Há tem- abjeção em Que foi êle lançado e a.
O Sei:'undll n::êlo li 'referente ao 57 da LeI do Impôsto dI! Renda ou pos em 19511 três notáveis apõstoios ~::tl'aordlnári::!s rercas interiores li

IpI'ovellamento das caclloeirllli do Co-[ através de favores cambíaís, contrlbuil' da élêncla médIca os prctessôres Oar- c(ue éle l'ecorreupal'a se cupernr e
ruauna, afluente ,do Amazonas, ,Essas pal'a que as magras rendas nacionais los da. Sllva' I..acaz, AntOnio DllCio para scbrevíver.
eachceíras, pl'ô::lmas ô. Cidade ele se escoem e nos deixem maís pobres. FranCO' do Amaral e Joao' Alves Me'-I A surpreendente transtormaeão que

, Santarém, j:1 fOl'amobjetó de estudo Até parece que rcvivemos o eplsódlo ra, eatedrátícos -de MicrobiologIa' e se operou em sua personalldade mór
eIevantereentcs. tctogramétncos, pelo da Catedl'al de Santa sona, quandO Imunelosla,de ParasltoloS'lil e de OlJ. bída durante -ésses ,11 anos; em que

. SERVI, Os estudos estão paracios sc'dlscutla. o sexo dos anjos e, lá fora, níca das Doenças Tropicais e, Infe- aguardou li execução' de sua pena de
1nexplieàve:mente e,na ValorIzação osalfanges davam solti~ões mais di- tuosas da Faculdade de MedicIna 'lia morte, foI uma ellplacão e uma puni,-

,AmazóUnlca, as verbas. se acumulam, l'et~s aos probíemas. Unlvel'sldade de S!i.oPaulo,' sugeriram ção tel'l'iveis e' redentoras porque
pela desídin dos Prefeitos daquele Mu- A democracia' brasileira necessita. .ae Conselho. UnIversItário a criação provocaram a sua recuperecao moral
ll1cipio. No momento. posso infOl'ma: com uI'gencla e talvez com multa. dlfi- do Instituto, Foi uma satHa ínsptra- e social. E' pai' Isto que mntá-lo ato
à Casa que Cerca de 25 milhões de cllld8de, 1'efol'l11Ular S2US' l'UmOs,',e cão.do eminente professor' canos da 1'ft,1'tia e prtlínedltadamente como 1)U
cruzeiros Co tão I'et!dos, no SPEVEA. atentai' para o pel'igoCjue estamos vi- snvlI Lacaz, decorrente de sua par- níção dos crimes cometldos pelo ho-

O pedido qtjc, transrntto, em nome vendo. (illuito bem,,) tlcipllc:do aos ccncressos Inl:el'n!lcio- mem oll~ele fÔl'll em outras eras, "c-
do P'l'efeito muni<:lpat de Santlll'em, ao O 'M H A' OCIA nals' de' Medicina Tl'oplcal c de Palu- presenta um "ato prorundmuente do-

:Prcsldente dá República, é; para que SR" UN, OZ D R ,: dismo,i'elll1zadosenlLlsboa e de sua sumario e sem nenruma finl1lidacle"
,S. Ex." detel'nllne providencl8s no (Para uma COI/11micuedo ";"Sem re" visita a Instituto~ da EU1'opa"Impl'e.~- como afirmou em entrevlstaconee-

sentido, de, que, as o1:íras. do P61'to de' visãodoOl'Udor) ,_ SI', ,Presidente. slonado com a dedicação: da clêucía . dída 11 Imprensa o 110távcl ,im'ist;),.
Santarém tenham inicio e, também. inlcill~se hoje o' ano agrico~a cafeeil'o. do, velho, mundo, aos problemas tia bl'asllelro; o MInistro ,Nelson Hunt'l'la,
]lal'n que os t'stullos de !l,proveltamen- A: data é profundamente signifICAtiva medicl1ln 'dos trópicos. fl:sou em sua Chessmann foi 'um ,clAsses 110lllP,llS
todo pounclnl hldrcletl'icodo filo, para o meu 'E!ltado, porque, nesta consclêncill' ft ldéla dedllatl'u' as 11. marcaelos.pol' um destino nmar~o':
Corllauna tenham pl'o~seguimcnto,pois safl'a, o Paraná vai, nll vanguarda da nalldades do, Pavilhão de .Vlrus e nasceu na mais negra mlst!I'ln. tendo
aetl'ata de p<:.'oblemas fundamentaIs produção brasileira !lSsl1mlr a 11- Ríckettslas da Facu\.dade de l\-!el:'lici- uma. mãe P8ralltlca e um pal,fa7.en
e vitais, ql~e estão' a l'eclalnal'pl'onta c1crança do gl'ande produto. Com "essa na, A idéia tol l'cceblaa com aplausos ~o partc dos ~atalhões dos d~Sell11')re-
liolu"iío. l~ruilo bc/n.) lIdemnça, porém, surge 'tamb~m o gel'als no,s melosclt.ntíficos..palllistas .lIdos Due ,peIa,mblllav~m "e.M I'UOS

O SR. TEMPERANf PEREIRA: grande drama cafeeiro. Ainda (Jntem, e encontlou 'teona cO,nsclellC!I\, do das, cldadef. nOIte-~ml!llcan:s na 11~
últl1no dia do ano agricolaque'tind:lu. ,govêl'11o, .tendo /1" Gov~l'nador JanIo !J:rr fase oll: se sc",ultl àCIlse ocon6-

(Lê a .IeQuinte C01/11l11icaciio) : Se- o Govêrno aprovou o esq1tena flnan-I Quadl'os efetlvadl'l a Inlclatlva. 'COIl1' o' m e!l ele.IS~9, '_ '
tlhor Presltfellle e Sl'S, Dep'Jtados. de- eeh'o para o cafe' aumen+~u Q valor Decreto n,o 34,51n, cle 1~ de jan~~ro Sem Ol'ient.açao. ~,e,ll" exocl'lêncla, e
Paramos rcn,1 uma ent:'e\'ista. .do Depu- do tlólar-café" de 19.5S, Seus objetivos SilO ma:;nm- levado pelo de~esl'rl'O e tl~la fome co-

d J A I Q d ' nd" 11 " , ' ,cos. . metel! JlellS 1>I'lmel1'oJl dellto,~ :oeqlle-
ta o ..n o Ul! ros, fjUe.segu~, Estou recebendo de Invl'(\dol'~s pa- , nos roubos de mel'caâol'J1ls dr um ar-
tr[\nsCl'lçãoela;lmpl'ensa local, teria l'anaensesmanlfesta9ões de descol!o Ei-Ios, ,em aintesc: . , l11azém para matar,', a 'SUB fome e' a
sIdo 'dada n !t'me na Itália: Entre ou- telltamento.' sobretudo na. plll'te do 111 harmonizar os' cm'sos de Mi- fome de ~t1a ,f!,milla, A fome, p 111lÍ
tIas CoISl'.Só dlsseac,u~le parlamentar financIamento, .Acredito C(:leo 00- crobJologla e fmunoiodn, de Pal'llsl- conselh~f!'a: D~sses pequell0s delilos
que "não lhe,pel'tenee, fala!' enl as- vêrno faça o ,q.ue é posslvel nesta con- ,tolo",I'a e de CII'nlcl1 tias DOel'~,"5 Tl'o- pllS5011 (,le a crunes. be1l1 1l1als C1'llvns',suntos econômicos, senão para afirmar d ",~.. li ãB 11 tem I'oblernas económi- juntuI'a ramatlca da economia nr,- picaIs e Infctuosas; al)s a~saosa m o armado. com tild;'1s
~~~fj~an~~?ros de ~ácl1 50lucão. Esses cional, O eafé :tem sIdo o etemo, o b1 descnvolvel' 'O curso 41.' Vil'olo- as suas fttlle~tlls con~eq(lênclas, Pre-

I ' d • carado 'nas trndlcional sacrlflcado na ccollt1mia s'la' 50, tol acusado de tõt1a uma sét'ie de
r~~~ e~:~ p~~~~~'e~~~ ~ols dee~l'l'em b~nslleira, Tem pago a inclustl'lallza- \ C)' especializar médicos h'oplealls- hedIondas atrocIdades, a maioria ,rias
• , ,,' , ' d " 1'i t do I;ao. A polltlcl1 dos ágios - é verdade, tas' " " '1uals êle se empenha em ne<rar, ArJ!'-
~o ~e)',tlg1UoSO C'lCn\'O' men o qtle tóda a Nação os lJllgn, pois o! d) 'promover campanhas sanltllrl's- ma mesmo que ~un confissão inlêi,,!,l
ra~ bl . ô ',' -flúallcelros dc encarecImento dos ágIOS 'abrange Lodo tr.s: e foI l.'m? fars,: obtida debaIxo dasl11als

f~~o.oi~~~~,ec~~l'!~i~oso desen;"olvl- o Pais -seria Imposslvel, ,(;0:11 os el _atIvar a . luta contl':I. as cllde- jt.e?IVeIS yiolenclas, 'PC!.lielals, ..'Lev~do a
t 'd B: 11' ' grandes IUCI'oS qtl'3 prOpo,'Clonól 110 mIas rurais. Uy.amen"o se \:llopOr. a ..azel sua

nlen o o, las, 'I -' "" 'I Govêí'no sem a ilfl'a' t'utu' ' " ,', pl'o!>rla, defe~lt, mas fracassou e em
Pobres vendedores ele 1 usoes! .l!o\ - ..' 1 -,s I la. CiO São Paulo, por sel1S clenllstns e ad- 1948 é Conden"do,â morte na câmara

dentemente, não se trata de ,'ertig-em café .•50 no ano passado, llouve a1'1'2: mllllstl'adol'es,' está alinhado' nessa·1 de gás Mas com uma illQ'lebrant'l
ambulatôl'la e, certamcnte não se trata ~:~açaoDdã á!il0S de

d
mats 'd~ l~O bl- c~ttzada de saúge coletlya e de ele,,!,- vel ener~in e com lUl'l desesPGl'lIdo

de deseor.l'leclmento de caus;t. E le- oes.e UZI a a· espesa e 00 ei- çao de nossa ciencla medica, A UnJao. IInêO:Q a vida' vemêle obtenilo o adl~
\'ianelade apenas, Ou será que o ,Se- ~~es com a,s bonlfica,ço~s, ~cn o ~o~ por. iniciativa, do Ministl'o Mál'Jo 'PI- , niell~o desta 'colldenaciio, Obteve :i1l'C
nhor Jdn:o Quadros. oue é canclloato vemo com ~aldo supelÍol a aO bllhoes, notl, atendeu ao chamamento da. I mnJs llcenca pal'a )'equlsHal' llvroqda~
à P,'esidêlieia da República. ficoU en- SI', PreSidente, os lavmdol'es pau- ciência, Oprédioeslá emcqnclus~o. J'lblfot~c.tc· púlJlJc::s z t~t1.ldando Úl
cantado, seduzido' e convicto com o listas ae. sac1'jficam, ,pol'em, no con- Os grandes mestres da ?neàlcma p/'e- horas 'por dia se tOl'!lrm um homem
prcgão ot'-:nlstae mlrabolantc d~ Pl'e- j~n~o. sao, Paulo obtém, gl'al1des ;u- ci8CuU .ler ampar~das. com Ul1l.{l1llpa- culto e um escritor, lieus llvros, en.
si,cento Jt'scel111o, de que o,B,l'asll pr~~ C:05, poIs e o Estado malslndllstl'l1a- 1'0 oflctal e COlltl1!lIO. tre os C1uals se desta~,l êste dramâf,j
gredlu 3D anQs nestes ultJmos trcs lIZ~tl e. pOltanto, o que mais ~c ne- Fixando aqui os n~l'adeclmenlos. de co 2.455 _ Cela da lM/'(e, a~o hn;c
anos? ' ,n~ ~lll. com ~ SUI'tO atual d? ll1d'.1s- "ão Paulo aos médicos Ilustres que best-sallCl's mundiaIs, traduzidos, li-

Pois nó; não hesital1'!0s em ,aflrl11ar tI'lUl1smo braslle~~o,.o Parana, e.ntl'c- lnielnram ésse apostolado, anuncio ao dos ,e Comentados no Inundo j'ltclro,
q lle os p:'ob~emas economl,eo;f.nancel- tanto, só se snCu[Je::!, , Brasil ue ao lado de ,institui ões que E' que mlessmnn, condenado fe? 'Vi:'
ros elo l3:asll são crUCIantes e de tllfl-QlIero, neste instante, M se In!cilIl' diglljflc~m' !lo llossa terra sUl,girá em à t'J1.ol de sua personalidade, notliveis
ci! soiução, Nós afll't11 amos que o ,custo esta nova era p::'.ra o 1105S0 F:.;tado, breves dias ara. or"'ulho de nossa Ciua11t1aCles de inteligência e de crIa
clevida alc::!m;ou nivels Insuportavels, Iquando P. agrlcultLll':1 à releg-ada 1:1 se- gente o Imtifuto elas 1101éstias Tro- c;ão que permnneclmn até então acor- '
!';ós afirmamos que os trabalhadores [:'1Uldo p'ano, l'clel'll'-me a um edlado picais 'l'entadas e asfixiadas de1Jail1o da tor-
e a c'a~se média ja se oau!1el'[Zurílll1 de espírito,' a tlln comportamento, u " ' ,rente eSllla::;adora do ódio':! da 'Iio.
em g'l'UU intoJel'l"t\'el, Nós afil'l11a1}los uma atittlde que c3nstitui, nu vel'da- Valem estas palavras, Si', Pl'esl- lêncla em que sua vida se des,~n:'ola-
que mais de 50 tnllhõ~s de bmsi1en'os de" a Conspil'açi\o nacional COI1t1'a o denfe, corno um veen~ente e slllcero l'a, ViVeu Chessman em sen' (h'ama
nf:o tom:'ram ccnhecirn,ento, Mm, t,o- Café;, Iap610 aos Poderes Publlcos, (lJiltt.lto interior aquêle aforisma 'Ile :Bernal1Os
mal'âo, (10 'pseudo-lll'C2;l'OSSO bl'asllci- , ,', ' bem), de que "é preciso ir no fmn'lo do dc-
1'0, que não se distl'lbui pelo povo, e ~uando se fala no ,~ll1a:lcIO,11;cnlO I ~, . sespcl'o pal'u eneontral' a eSpel'allçn"
que a,nel1ns é usufruido pOl' uma millo- do~ exceelemes - e s~u'o \fJ.l,~?~ n~I', O, SR, JO;,Ui: DE CASTRO, e encontrar-f,e oon5il'(0, Da negra ver-
ria abas! ~da, lhces de sacas em Jo"o a, af.:maçao (Lê' a SCqUillte comullicacão) _ SI', I:':onha do seu passado brotou UllJ seno
• De há' muito' qlle o Brasil pre~isa ~e que Dova ~meaça de infl,llçao, P~l- Presidente: • U~ento novo de COl11Pl:eellsão, c\e to

de lidere" autênticos, que falem n ver- LEi. s.obre.,? BraSIl, que admccl'~k".~e~~e- AProxima-se fi llora. fatal que soa- lel'uncJa, de conJ:Ol'lnlSmo. cmmdo
d~de e q'tle n'io vondam ilusões Es- sell~a SjolJreto custo li Vl:l, E li rá no próxImo dia 11 dêste Inês, quan- uma nova personalidade,

, ,- "l' ' m~l1OI' nJUs Iça que se peroet!'ll. con· d deve ,i seI' c ll'lu~ido à Câmara. de. _
t,tO r.o, fal',ando os Roose"e s e os tl'a o café OIS bastariam as boni'!C's- 9 1a _ o,," .... " Atravcs da. catarse 'da p1ll'~aGao
Churchills, que cClnclamem pam o sa· cões de jÜ&lO li Clezembro l'epr~S~I~la f!lS (la prisao de S~~I ~u~;Jn, pll~1~a~. lnental dc~ seus crimes relatados pelo
crlfici~, para as Jf.gl'im~s. para o suor' aéssepl'ociuto para finanC;'ll' 'Larios ort;tla, pal'a"cum l,tl _ S a 'i eno ca: escrItor, C!lessman se SUpOl'OU a si
_ n fIm de q\le se evite sangue! I ' ' " f' ',." ' ,mOl e, o esclltor nOl e am~l ca ,111esmo e se rehubllitcu. Esta sua

Elcl11 mais, 51'S, vendedores de !lu· 05 excedentes da sa la caLe.la que l'l:'l Chessman, condenado a pena ma- ~l'ancle Vlrt.Ude:, A, de vencer defil1i-
5õ,es: O Br~sll )lre,cl?~ soluçõ.es a ~lIrtc Sei!l\;~pnss!vel, SI'., Presid"nte, qu~.l- xIma11: mais dc 11 anos" ' tivan1ente. sua~~~el'sjd~de Interior.
pla?o, A atua! r.ela.,.ilo nao a.eUa Iquer planejamento económl"o no sra- Levanta-se, um clamor publico Isto e, o seu ll1aw. ln.ml1~o ntle vIVia
I'\lals bC,uemas de desenvo;dmento I si! dada Í\ nos"a estrutura" sem ;efe- 1l1undial, visando a conltltação desta dentro do seu. própl'lO corar,ao ,ah-
econômico que só venham a benefwJar I ,,' , " ", ,. pena ,mãxima para a de prIsão perl mentnd~ pelo odio e )leIo rancor,
os fllho" dos I1O~SOs filhos, Esto é oi ~cncia, fund.~me~tal ao c~fe: Quando pétU3, E não nasceu êste clamOl' pú- Ora, este homem hoje consIderado
desafio posto no tablado político bl'a-I n nos';.''1. estlLltUla econon~loa. aln~,a ll11co como um·ato de plll'O sentlmen. mlll1dJalmentc como um g'rande e,,
sileiro, Ésse é o proillema "a nos,sa es>\ 1\1\0. d.pendamo~ d~ um pro~uto ~PI1; talismo, Mas como a expres~ão de um, crltor e como um exem,pIo .vivo da
finge, • lI1~ljO ~le eXI!0ltagao: como e " ~aÍl., alto sentIdo de responsabilIdade 010- capacjdn~e de l'cCllPe!,açao e de 1'0-

:l!:stc Pa,'lamento, com \'en!a da Mesa selemos multo felizes no tempo, n I'al e de jUstlca socIal: da l'e8pOll~abl- habilltaçao humnas, noo pode ter cor
e da Casa, cl1scute multo, Discute de· meu ver, aInda IOng'ülqUo, ~m rll:e o lIdade coletiv'a paro.' com 11 vIela de tadoo fio dc sua vida criadora <',In
mais, Discute p:'oblemas 'de cúpula, J!lrasU dela sc Ilb~l:tar, MaS,lll1pOssrvel cada. Individuo, face da silnlll~s lcloramol'ta ela lcl.
'problemas secundários e quando tan- e atribtlll'à, polItlca eafeelra, ao fl- Depois de onze anos de angustiosa O SI', Aamo Slônbl'lLcTc - P~I'...
ge os problemas básle~s n~o os l'esol- nnnclamcnto do café, quc tantos 1'0- expectativa deixar que seexecute ago- rllila-me o nobre cole!ia. , Sem dúvi
ve, Mui estamos nesta ronda: vamos cursos tem dado 1\ União, sentld()I\'I~ esta conclenação, não é bem um da, V, Ex" está 11este momento In
para Brasília no clia X Olt no ano Y: !in/!aclonlÍ!'Jo, Isso representa na vel'- Ili ta. de .Il1stiça, mas apenas a COI1SU- terpl'etalldo a opInIão Ullúl1lme desta
;E:dste um dil'elto natural 11 eclucaçli,:l" dado, a'lLtlde de verdadeira con"pirn- 'l11'llÇii.O de lun assasSllllO JegalJzaclo, Casa,



Quil,ta-7I.'1ira 2
=--""";"====,..",,.,.,:,,,,...,,,,,,,=

DIÁRIO DO 'CONCRESSO NAClOi.AL
---e==:::::x:... ::::±J .....

o SR, JOSUJi:, DE CASTR.O -IPl'Cgnal'oSCdOS Pl'lllClplóS Cl'istã"" O SR, RAUL D~ GóIS:lcl'ia,la pela Lei Fcdcl"al n' 3,428, de '
Obl'l.!r:.táO :lo V, l!:l\'!, deve apelar pa1'<1 as' autoridades dá I

}íu. alguma coisa que dcv~ prevalc- América do Norte no seutído de que <l.c! /I seguinle comunicação) _ SI', i \~,de j,~~lO~~ ano.'pas~ado, 'l;91l11J~1l1
cer num caso como este: c li' senn- comutem ao pena do el'andc escntor Pl'esldente, 51'S, Deputados; em oU- ! (J~"e ,.s~ .."o,. "'I',Fl~slde~te, n,1°o deve
do ,dll l;Ioliclar,cdatle humana, E' esre IChcssman, ·CIOS. recentemcute tllrlBldcs àS. direto_l·espelal' p.elos .I,esulta~os da.. Q.E~().,
e:;pU'l,o ,ue lll1ltlOcntl'CLIS .nomens, O S/', Selvio Bl'aga _ E' com ale- rias da Cartclra de Crédito Al'l'icola. dada li plemente e Ul!l'el)te lll'CessJclZl
ele tOlel'\lncla e de mutua comprceu- llria' que estamos ouvindo o apélo de e Industrial do Banco do Brasil e de doscu objetl~o, 'UCl e !~l'r"a\' tn~,l:;
0:>,\0 quo levam .OS .nomcns ele boa V, Ex'.', Já dcviamos ter m'Jl1lfest:ldo da..B.ance do Nordcste, a. AS.50e1'.~.çi\O\ ef!clel:te o al1l?IUO CiO G~VC1l10 e.la h~:
vontacc do mundo a apelarem pura [nesta. Cámam O'desejo de.'que a pena Comel'cial dc João Pessoa· e a ,"'Cldcra- publle'! ao príncljrnl produto de ex
que ser.., comutaaa escu. sentença tle CO morte, que hoje nmca~a 11 vida çâo do Comércio do E<:tado da Pu- p~,~laç"o.,d~ pa\alba" a' um, ,Produto
morte. , " \dêsse escritor, fósse comutada, para l'aiba flzel'~m, conjuntamente, 1111~ Ic~:'~o ,o ",~;lI, 'tu" .tal1t~ poder.a e~~l-

l'iU J;lj'asll este apelo encontrou uma Ife!!cldnde da cultura mundial. Neste apêlo dramátlcc de 'ajuda Ilnance.ra tl1~Ult pal,a elevai a receita de dLI- ,
grande ressonuncia. ..UHlln11 dO!"\', I1110111cnto, em meu c, pensorem nome e de assístêncln técnica 11 cultura sas do PaIS, (1'rluUo bem), ,
este rnagmucc jornal, patrcnu u PIO- d'a \):ll1cada do Pará, expressar ti. V. d!l Sl5a1, a ê5se'1:ato\' presentemente (I SR. PRESIDENTE::
nciro . de 21'antl~s causas da coíeuvi- ~:~ a nossa solldarieclaÇ\e lnt"gl':ll. bastco da. economia paraibana e que . .
Lla"~, b~ .,," il"~" ,ue:;,c mo ..,,'~I"O " vai de1'lllllando pelo desestímuto dos Pas~a'se 11 prímelra r.al'te do grantíe
o;Ie salvação de uma-grande Viela, Lell- O SR, JOSUli: DE cAS'l'1to - produtores c!laute dei desamparo oH- e:q)edlente,. ,
do cuvíuo score c assunro granôi;s Obrigado a V, l!;:,~,. cíal. ,Tema palavra o SI', Clovisl?e,-
1;~rblJ.uI>.....ll.._~, I ... 1\.11"\' I> LUlh\SO "Mel~s llustres eojcfl'~'~' ,011(10, P01' Das duns entidades de crédito es- tana,
voz se ruunlrestararn püutícamente forlllaçao ecol1V1cç!io~ontl'a. a- pena pecializ'Jdo da Onl1.o, só o Bo.L1CO do V
contra a execuç.,o ue Obc~snlfm, aue- de morte, cuja exlst~nclO. ,nuo com- Nordeste l'esj)ondeu'a êsse u'[)élo.,pal'll O SR,. CLOVIS PESTANA:
1'11100', com le~vol' \10 movimento, de jl1·eendo. ~m qualquel' paas que . se. Icomunicai', em' têrmos de íOrllll.l.llsmo
apeto às autoridades norce-amertcu- ~lsa crlstâo, quandl;? o c!·INtianlsmo. cortês, que elll seu p1'og'l'lllna de [l- Senhol' Pl'csidente e Sl'S Depu
nas para que 'poupem a vma áeó~e'l t: 'alltes de tudo perdão li: I'I"-ovlnga:n-I nancíamentc da eccnóm.a.trura; 001'- tados, depois ce .amanhâ, dia 3, no'
homem CUJU d,flnU\ rnnnuno consn- . ça, 11~0 podei'la me calar diante dês- destínainão havia rGs~rições .. em- 1'e- ItamaraU, vai sc· l'calizal' uma reli"
uU J.lUJ~u,." j) .... " ..~luu UC lud ••,.l..'l~-! te episódio e espero. qu.c . outras vo" '1lação à cultura do sl:;·Jl. Mesmo p.~- nlão para a qnal foi .con\'j;J,ádo o
Ulanidade.,. '. '. Izes dêstepal.'lamento se le.vautem pa- que, $l'S, .Deputados, se h()uv~se taiS Govêl'1lo do RIo Grll.nde elo 15,11.

. .,... . ' l'a salvar a \'ida de 11111, homen1 ll~ie l'estl'l~õe5 para um prodllto a"'rlco1a ·Estrt'.nhel nesseeonVlte :fó",;~ 1(.;[1
O 5/', ,..!lerDal Jurema - N':';)l'e soube V~l1cer a, sua bosta intel'lor: (\e notól'ia importftn.claeechÔmlca l'efel'imcia expressa à SeCI'et,lda' til:

:Depu~(jl), ue.;cjo aCI'cliccnlal" i::; pa- apoiado ~a espel:ançn e 1111 f~ 'na Im-.i como o sisal, estarin o .Banco :lo Nor~ Energia e Comunicações,
,ll.,,'l\~ u",v,' "".a"l\~ 11ll.'I>VI·a", eo,uu manldad!? (MUlto bem .. pu/mas, b.1 destefu"indo a atribuições especlrt- O teJ'egmma está l'edisldo nos ~c-
OC1',to: ele todos os Deputados .da ~~or- orudor C CUn'1Jl'llIlelllC/dO). Ieas estabelecidas pelo diploma Jegall;ulntes têl'mos: .
t!est;e, (IUO ncompannam. com vlvll' O SR LEITE NETO' que ti crIou,
emO!)ao, ti !ll'uma 'ltcsse cScrlGOI',Prc- . , ' , ' ..- "Multo agradecej'ia' 11 V, E:~~
!:lsamOs~'~l:el'api!lo as llutol'l(la~es aa (para uma comunicaçdo::"" Sem re- ,Do mesmo teol'teria sido .11. l'CS- . indicai' um l'epl'CSentlU1te fia l:)~-
Callfcl'ull\ lI,o.';cntiUo ue comJ.ltal' .'11 Ivls(ÍCi eto orclllol") -: SI', l'l'esidel\te,o I' I)~Sla da ",~ll'etorla'da C~l'lel.rll de, cretal'la de Enersla e Caniu'.r;ca-,
pClla em pl'IlIlO. pel'p~tlla, ;Jcnhcce-I' Pl'esldente d'.\ ..Republica aceuou pal'a Clédito A.,IJcola . e .Inc\.lstl'lal do çõcs do Rio. Grande do: Sul cre-
1IIo.s bem.. a lIglcteG uas .lcls "'nlerlca- 'o: .NOI'el.este com a SI'ande.. ~spel':!.nça IB.a,nco do Br~sll se"~sta. ca.l'ten·a U- dencJado por êsse 00V61'IIO, ll.
lla~, ClltreLamo pOClem\m03, com a, de redunção daqueia ~ona de n0500 ve~e l:esPo,ndldo li Identl~o ~fi~lo que flln .de tomar parte na :'Clllliiio
Senadu . da l(epuullclI,tl'anSnlltl\' o IPais, l'CPI'OSCl1tada .pelll 01JcraçUo lhe, fOI dlIi:;ldo pela ~soocrÀçdo ~o- intel'mlnlsterla1 que eXallll:la;"lO
apelo, do CO:lgrcs~o .de .l1.m J:"dls o;IC.' j~Ol'.aeste,::io eJa l'ea1meme ~e. COllcl'e_jmCICllll e .pela F.<e.clerllyao do. comer-... apl'oveito' pelo UI'Ug'llllJ P. J~rgell-
1Il0Cl'llL.<:O Uu ... un,,;,'t'ooo UC 01:.,'0 1>1llS tl.ar, S, Ex~ Sel'tI cl'edol' ela ~ratiQao ela do Esta~o da pal'lllba; dir.!a tam- tina da enel'sia hldre1éU'iea dcs
democrático; no sentido de atenuai' dos habitantes e1'3. l'eglão, f:e,'OI'I:lll" bém .que nao faz l'cstriçoes em seus l·áp.ldos ,no Rio Uruguai na zon:\
a.palla Jmposia àquele escritor. o NOl'deste êsse gl'alldee5~uecldo .não I.I.lna.nclamentcS à.cu1tura do slsalllcm do Salto Grande, Arefel'ida'l'CU-

o l:lR, JOS,UlJ: DE CASTRO ..;. vil' suas e~pel'anças l'ellll~adas. s'oíre- a quaJ.q,ucl' outra de, COll1Pl'ov'ada 'inl- nião será l'eallzada dia 3 de J'u-
A!:radeço. o veemente :::.poio óle V:"á .uma. ~l'andc deccpção e ';ia' de- \portàllcla,para a. .economia lll\Clonal. Ufa pl'óxilDO, às 15, horas, no
~~. ',' ccf,çao p:~~m'á' li l'evoUa, ~as, ate ~\, Sr. Presidente" esta- PalácIo Itamarati, - as:)· Al:.-
,Faço pois utn apóio ao Parlamenl,o . •. ' , ,. . .• .1 lUos .no pl'ecal'lo tel'l'ell0 das boas ill- tónlol'.iendes .VJana, Secl'C'r(I~'lo

Nacional pam se 'associai' aestlL~all1-' ,Sei que nac é possível, na pl'eml:n- ,tençoes", Oera1 elo Ministêl'io das I:L'lc..-
panha de salva"lÍo de unia vld'a Clll. de tempo em que 1IIe vejo obn- I ções Extel'Iol'es"

anllll em toa JI 1'11 ' a,. m- gado a í'alar, íocallzllr O~. comple.';C/S Como representar,te da ,Paralba e . ' ,
. fomal ..Ultlma. HO~'.l.'" e~~e~~::lr:~o problemas nord..estlno~,' Quel'o apenas ICO

dlltan
... do com. o Ivcetnellte apolo de A' mJnha estl'lllweza, provém 'd,~8;e

d ,', " .' .' . - apontâ~los, Além do pro1J1ema clecular, to' os os ,meus co egas que l:epreslln- fato. 'Pal'a, o Bl'asl1, o ap\'oveit.a
n'~n;1e~tcl:e~~~de~to nl".ni;:;ls I~O~eniJo: da' s~ea, tcmos 'o do .fdmento agl'iI-1 tal11 aquele ii:.s tado nesta Casa, laç" ~cnto do d~snlve1do Rio Unw;u5i,
"I 'd b ~I,.a a. pOI tigurasNnota 110, com a mecaulZaçao, a i1'rlga~ão daqui um apelo ao Banco do ~~0I'dc5- diante da Cidade ul'ugua:a de Salto
~i 5 ~ rlls euoa. COnlO, o JUIZ ,elo\1,11 e a adubação, o pl'oblelll'J. do [omen-I te no, sentldp de opel'ar diretamentc, e da cidade argentina de Concór-'
o u~~~~,~~l' °Ale~~ta 1Y~~~sl~i GUal~l~I!. ta da peeLlál'ia nOl'destlna. \n8dillntel atrav.es de UI11 ser\"Iço destinado ao 11- dia, tem multa importância, rláo e:a
5Ôl'eS J"J.emJCtlle i:loxo e']~il~:I.~;ff~~;_ a cultUl'~ dej!lan.t:ts fOrl'lli:eiras atie-, l1a~IClaUlentoéda t c~llLura tdO~lsal.- decol'l.'êl1Cia do seu Ilspecto,'ellel'B'~
l' ira e E1'o A,' I 'd I", ,quadaa a resmo; o problema do Co- ap_ o qpe na U1a lIlcn e cxtenblYo tico, mas, sim, em àecorrencJtt ae
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1 Llstles se- mento da. p.eCUlJ,I.'llI de. COl·te e. d.... pe-I àD.iVlsao. d.e ,Fon.1el.lto da Pl'oduçuo sua contribuição par.a' o problem:1 eten olas e nos~a socle a e,como SIl" . , d'l i " Vegetal, do Mmlstel'lo ela Aj;1'icu1(ura ' ' . '
Jam Ana AmeUEl Cal'llell'o de Meu- cuall!l- o e te, a fim de atendel à e à Caloteira de Ol'édito Agrícola ~ tra1)spol'tes fluvIaiS entre o Brasil
dança, Rlltil Almeida Pl'ado, ZelJlI- sOI~uçao ~~ problell;a :lundallllJntal, da Industrial do Banco do Brasil. c o Rio da Fl"a~a. Data de mullos
da Lee e tantas outras' lumcl1laçao, notatiamente do íOlll~-1 pod'" . 1 d . I t anos o estudo desse p1'ob1em'l

O SI', Tempcl'allí Pereira ..,. Pr.r- cImento de 'protelnaspara l1qucle que, ~~fe ~~~ ~lli~aq~a1~~~~; f;;:;nd~ Evidentemente, para a, República
mita, ilustj'C Dcplltaelo, que junte li povo, . .ill:5istência financeira e .'técnica à Al'sentlna e para a Republlca Ori
[Ies~olorldo de. m\nha el\pl'essão \11tW E'. nccessú.l'io e ul'sellte também se eeonomJa parallJana eomoparcc,a Cl~Ülldo uruguai a, aspecto pl'eclo"
upowdo) ao belissimo discul's'o"que V. desel'l\'olva ',a il1dllstl'la da pesca POls!qlle e ela economià nordestina. esd lU!nante é.o energéllC? No Umgt:m,
EX'~ esiá fa~endo." e sabido, pelos estudos l'ealizados, 'qUe I compreendida nos pl<..nos da Op~rad.o llao 'há jamdas carboniIel'as, Durante

O SR, .rOSUli: DE CASTRO - li orla nlal'ítima ,do NOl'deste é ba5- Nord~ste, Mas a dura e intolel'á~el 1multo~ anos, o abas~~cimento, ele ~llCl-
Grato a .v:' s~ __. tuntc.plscosa e os pel:~es' uli c91hldOS rcalidade, Sr, Preslden'te,é que, ell- gi: eletn~a da ReptI:,Uca Ol'lenta\ ao

O SI', 'leuwel'anz Pereira _ , .. Pll- poderll.lm abastecer as popu1açoes la- quanto 05 tecnicos do COOENO e <la' UILIgual foi feito pOl uma us1na ler
I'a aC~~ltUJlr que nós, de aspirlto la- mlnt:ls d<tquela. área do no:ssopais, OPENO discutem, debatem- e VIam-I melétric~, ."m Montevldéu, C!l1chn:ll;-
tmo, nao compreendemos CJLle um 110- M i I d ,. I t .·fI " • ô jam, enquanto sonl1am com Ind~~irlas do ~arvao Importado, de proc8(/:,IlClCl.,
lnem ou uma entidade qualqucr ma- as 111: a. li e,e,l} caça0, nll.o 5 - de )jase para o NOl'deste .dentl'o de Ilinslesa" Mais ta!'de .•o povo t1ru~''l:110
te ,outl'O homem em llolnc ele nenhum mente pala, a \~ustllta ~as OCa1l11?~ planos trimestrais: com a transf.el'ên- conseguIu a rcallzaçao de velho 50
prl.ne1llio, Neste montento, em quu c~m C?, !lplOve men o o potena. Icia em massa de popula0ões f1age'a- llbo: o llpJ'oveiíamc:lto do lJotel,~;al
não acreditamos na. :intimidação da Imh'elctl'lco .. de Paula A,fonso, A lU- das para os vales úmio.ôs do Ma;a- hidrelétrica do .Rlo Negro. ,~om a
pena ,_ e tomamos os Estados Unidos àustriallzac.ao de que, tanto .se fala, n11ão, e outras utopias mais ou menos construção da bal'l'a:;em e da '1$j)It\
C~~lO ,exem~~o ,llla.ls frIsante da 1nu- ~à~a d~llp~r~l~ot~~~~e~lt~(lI~gnt.~ ~l~_ mÜ'abolantes, \'..11 deílllllando, vai }lC- d.o ,Rincon de~ BOllete, .obm ~'1"1:11-
tllldade da ~1O!encla _ peço .... V, Es~ d . cl S' 'p I Rt d J. s I's recendo fi eúonomia l'uI'al l101'destlna. nlental que ha pouco templ) dCIXúU
que, ell1 nome da decantada ~OlldU1'ic- o.s e ao al~ o, o e alle 10 c O Minlstél'lo da A"r1cu1tUl'l\ nllo dc- de funcional', em face da cal:ur:l-
dade yontlneptal americana, faça com :fllfllS ~l·als,. nti° _~~Ii ~,cv~qa a06Nor- ve esperar pclos l'e5Wt~dos da '.)PEJ:\O dade que assolou aquéle pais :lTnâ"J"
qu~ este apclo do povo brasl!ell'o vá e~ C'i , sa lJ1 UB I ~ l~nyaO s po- pa1'll enviar seus agrônomos àP.arlli- obrJgllll~O os técllicos li 1'0mpr,' a
ate aos Estados Ullldos para o Iinl delá. seI fe;ta no.NOldeste sc c .o~. !la a fim de orlel1t'ar os pl'odutol'es barragcm, a ílm de que, na (lltllL~
de mais lIlna expressão ela eu~t.ura ~~gl~ei~~;i~~nl~.trll.vâ~ g:'j'f~llstIlt~,- de sisa.1 nos processos model'l1os tIe grande enche:lte, ,tõda aquel~ illlt."ll
mll1:~Jal se:' pl'eservllda, li/:lrlvgaUt:lo allxlliar ll.quêles ~tados .i~l1d I~~ ~ apallha, seleção e desfllJl'3.l11el}to do t~nte o~ra n,ao íOS,SC ,des!1'1uda L,l!
de .ona a. human!dacle,. Ilt!'.t'·a t. i I ' B~ produto para a s\lavolorlza~.ao nos tao,. pma a mclustllallzaçao do Ulll-

O SR, J08m: DE CASTRO _ do u~llo~elnPi elO~udm cCalnnnato bll as' ,~- mercados lmpOl'lado\'cs internaclo- !lual, para o seu pl:og'l'eSso, ê :lb,\Jli!-
Obl'lgado a V, Ex',', " s~ " .~ o 1 e .-111 el nals, . ' lamente Indlsj)cllsuvel o apI'O'.'cna-

O Sr, fl{iUo1L Rcis _ Desejo con- glpe, ~.do leite e.m pó el11~lasoas, No setor de crédito'g-cral, :faço igual- melllobiàl'eJétrico do Rio UrU,g"l_Ü,
['.I·atular-me com V, Ex", pOI'quani" tla, bOllacl1asl1;tetlca. e ~~las, em mente um apélo ao Banco do Brasil c1eú'onte da Oidade do Salto,
llll<tl.nhã devel'ei (lCUP!lr cssa trlbullfl Pel:la111bl1c~: pa.lal~a, RiO, ..,.~a}1cle do no sentido ele ampliar 'os llmltes de Em l'elação à; Repú\)llca ."\1'['.211
pnra ~l'a~l!r do mesmo fissunte, , Ma.~ NOite, Cema, P1I'lUIIl Malallllao, suas opera(:ões crcdltic!as ·n2S p,'nças tlna, também seu potencial hicl:'óH;
V. Ex~ Ja o trata com tanta leliel- Nesra. oportunidade, quero dll'igll' de João Pessoa, campina (irandc, Pn- !tco sc encontra nas pl'Ol\inlldnlle:l
dadc que, nesta oporLunid';tde, quem um \"eemente apê10 ao SI', Presidente tos e Gll'ilrs,blra, bem como 'em ou- da Cordilheira dos Andcs, Em CÓI'
solidarizUl'-me com V, Ex~. Acho .que da RepúlJllca, ao Secretário da. Supe- tro.s localldad~s prl1'nll;anaa onde opc- doba, tivemos oPol'itlllidade de. VJ.'."
II 'Collgresso Nacíonal, através dos li- rlntel1d~l1eia CloNordeste, ao Secretá- I'a com agência OU flllal. tal', há v:'il'ios alI os, O»l'OS de ~'l'nr,ce
dcrcsde' todos 05 .t'arildas, dos ho-I,rlOda SUDENE, o ecollomtsta Cc1so Antes de concluir, Sr, presidente, impol'iállCia no setor da produçüo ele
1I1?1'lS que pensam e sabem Que o DI" FU1'tado, ti fim de que passem da teo- quero manifestaI' mhl1la estl'anllC!za, Mca, porém, dada a srande dlstál,
reIto Pcnn1se cristianizou desde c ria à prática dos planos, às reo.11- que é, estou certo. a d. t,odos os meus cla dos c~ntros de consumo ;.. Bl.Ie
ano 326 da era c~istã, desde que zaçiios cCl1\eretoaspam que possamos llush'ps co1es'as de representaeão d'a nos Aires e Rosário - adqllÍl'e ;>:I\'lIo
Beccnrlfl cscl'e\"eu. o célebre Trat'ado Ieomeçar a obr(l"grandlosa de I'cdenção Pal'aibo. no Congresso Nacional, pela 1\' Repílbllca Argentina import€lncia
dos .Dclitos o daS penas, desde quc I do povo sofrl'dor do Nordeste, (MUlto demora da instll1açflo, cm Joúo Pes- enorme a solução. cio probleU1~ do
llbolm a pena dt:' Taliúo par!\ 1m- J;CI/I).. soa, ela Comissão )J;:"ecutivll. do Si.\lll, aproveit.:umnto elo clesllivel 110 FJQ


